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RESUMO: 

 

O Cinema Marginal brasileiro (1869-1973) foi visto por muito tempo como um 

cinema alienado, incompreensível e de valor estético questionável. O presente trabalho 

busca justamente reelaborar esta memória oficial, buscando provar o engajamento 

político do mesmo. Profundamente marcado pelo estado de pavor causado pelo AI-5 e 

pelos novíssimos valores da Contracultura, ele utiliza como instrumento de 

transformação social a “transvalorização” dos valores dominantes. Em um momento da 

História em que as gerações mais jovens não conseguiam mais ver na luta armada uma 

possibilidade viável de luta política, a estratégia passa a ser através das mudanças 

comportamentais e dos valores que defendiam “A Tradição, a Família e a Propriedade”, 

alicerce ideológico do então regime militar. E neste processo a sexualidade terá papel 

fundamental. É através dela que os cineastas marginais não só buscavam questionar o 

status quo em que viviam, como também reafirmar os novos valores contraculturais. 

Para defender esta hipótese, foram utilizadas as teorias de três pensadores que 

analisaram o erotismo como instrumento de transgressão: Marquês de Sade, Georges 

Bataille e Michel Foucault. E a análise de três filmes do cineasta marginal Rogério 

Sganzerla, além da contextualização histórica em que tais filmes foram produzidos. 

Com isso, a pesquisa busca reconhecer o Cinema Marginal brasileiro como um cinema 

politizado, que buscava agir através de outras frentes.  

 

Palavras-chave: 1. Cinema Marginal; 2. Erotismo; 3. Memória Social 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT: 

 

The Marginal Cinema in Brazil (1869-1973) has been long considered as an 

alieneted, incomprehensible and of a questionable esthetic value form of art. The 

present study aims to reframe the official memory about Marginal Cinema by 

demonstrating its political engagement. Deeply impressed by the rule of fear that AI-5 

has caused and by the conutercultural brand values Marginal Cinema based itself on the 

“transvaluation” of predominant values – in a time which the young generation could no 

longer believe in the struggle a possibility of political change the strategy went through 

behavior changes of the values of the Military System such as “Tradition, family and 

property”. Sexuality had a crucial role on this process as a vehicle to question the status 

quo and to reaffirm countercultural values.  In order to defend this hypothesis thinkers 

such as Marquis de Sade, Georges Bataille and Michel Foucault - who analyzed the 

eroticism as a means of transgression – were used. And the analysis of three films by 

Rogério Sganzerla in addition to the historical context in which they were produced is 

also fundamental to the comprehhension of this work. The present research claims the 

recognition of Marginal Cinema in Brazil as politicized and alternative.  

 

Key-words: 1. Marginal Cinema; 2. Eroticism; 3. Social Memory.  
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